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RESUMO 
 
O presente estudo tem como objetivo identificar as evidências científicas sobre educação em 
saúde para prevenção de violência em gestantes adolescentes. Trata-se de uma revisão narrativa 
de artigos que foram publicados em inglês, português e espanhol, desenvolvida em dezembro 
de 2021, utilizando os seguintes descritores: “Adolescent”, ”Pregnancy”, ”,”Health Education”, 
“Violence” “Enfermagem”, para a seleção de artigos foram  encontrados nas  bases de dados: 
Pubmed, Scopus, web of science,  Lilacs, Bvs/ BDENF, foram excluídos da busca: 
monografias, dissertações e teses. Resultados:  Foram encontrados três artigos nas bases scopus 
(1) Lilacs (1), web of Science (1), que apresentaram ligação na educação em saúde na prevenção 
de violência em adolescentes grávidas. Considerações Finais: Os resultados da pesquisa 
conseguiram responder à pergunta do estudo, onde as publicações encontradas apontaram a 
necessidade em promover meios de educação em saúde a fim de evitar a gravidez adolescente 
e violências geradas em decorrência do contexto de vulnerabilidade relacionado a gravidez 
precoce e/ou indesejada associado a fatores biopsicossociais. 
 
Palavras-chave: adolescente; gravidez; educação em saúde; violência; enfermagem. 
 
                                                                       
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
This study aims to identify scientific evidence on health education for the prevention of violence 
in pregnant adolescents. This is a narrative review of articles that were published in English, 
Portuguese and Spanish, developed in December 2021, using the following descriptors: 
“Adolescent”,”Pregnancy”, ”,”Health Education”, “Violence” “Nursing ”, for the selection of 
articles, the following databases were found: Pubmed, Scopus, web of science, Lilacs, BDENF, 
monographs, dissertations and theses were excluded from the search. Results: Three articles 
were found in the scopus (1) Lilacs (1), web of Science (1) databases, which were linked to 
health education in preventing violence in pregnant adolescents. Final Considerations: The 
research results were able to answer the study's question, where the publications found pointed 
out the need to promote means of health education in order to avoid adolescent pregnancy and 
violence generated as a result of the context of vulnerability related to early pregnancy and/ or 
unwanted associated with biopsychosocial factors. 
 
Keywords: adolescent; pregnancy; health education; violence; nursing. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a adolescência compreende a segunda 

década de vida do indivíduo, ou seja, de 10 a 19 anos, sendo esta fase separada em três 

categorias: pré-adolescência de 10 a 14 anos, adolescentes jovens de 15 a 19 e adultos jovens 

de 20 a 24 anos. (OMS, 2014) 

Durante a transição da infância e a idade adulta, os jovens se deparam com a 

adolescência, onde ocorrem alterações corporais, hormonais, juntamente com a descoberta da 

sexualidade. Que em condições desfavoráveis, pode vir acompanhada de gravidez.  (FRANCO 

et al., 2015).     

Em relação à distribuição quanto à região dos inídices de gestações, o Nordeste se 

apresenta com o maior índice de mães adolescentes, apresentando um total de  180  mil 

nascidos, em seguida vem a região Sudeste com cerca de 179,2 mil, a região Norte com 81,4 

mil , a região Sul (62.475 – 11%) e a Centro Oeste (43.342 – 8%) (AZEVEDO et al., 2019). 

“Estudo realizado com adolescentes de 10 a 19 anos, mostrou redução no índice de 

gravidez nesta população de 37,2% entre os anos de 2000 a 2019, porém apesar da redução, o 

cenário da gestação em adolescentes continua preocupante.” (Febrasgo,2021). 

“Entre  as  causas subjacentes  da maternidade nesta fase precoce da vida , estão os 

casamentos infantis, a extrema pobreza, violência sexual, e a falta de acesso aos métodos 

anticoncepcionais Nesta fase da vida, a gravidez e o parto podem ter intercorrências, elevando 

as taxas de morbimortalidade e que segundo dados alarmantes chegam a 70 mil mortes de 

adolescentes”. (ONU,2013). 

No Brasil, a Lei 11.340 de agosto de 2006, cria mecanismos  para reprimir e prevenir 

quaisquer tipos de violência  contra a mulher, sejam elas  física, moral, psicológica, sexual, 

patrimonial, dentre outras (BRASIL,2006). Outra Lei mais específica a de nº 13.798 sancionada 

em 3 de janeiro de 2019, que trata exclusivamente  da criança e adolescente, no seu art8º, 

determina a semana nacional de prevenção da gravidez na adolescência, para ações educativas 

de prevenção à ocorrência da gravidez nesta população. 

A gravidez entre adolescentes é determinada por uma série de fatores, no entanto a 

ausência de informações referentes à sexualidade , direitos reprodutivos e sexuais estão na base 

da problemática (AZEVEDO et al., 2019). “[...] a educação em saúde é um campo de 

conhecimento de prática na área da atenção à saúde que busca promover a saúde e prevenir as 

doenças nos diversos níveis de complexidade do processo de saúde-doença”. (RAMOS et al., 

2017). 
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Na perspectiva da educação em saúde, um programa interministerial articulado entre o 

Ministério da Saúde e Ministério da Educação, o Programa Saúde na Escola (PSE) se tornou 

um importante espaço para as ações de prevenção e promoção da saúde no âmbito escolar, 

inclusive no aspecto da saúde sexual e reprodutiva de adolescentes. Haja visto, o Decreto de n. 

6.286 de 05 de dezembro de 2007, no seu Art. 4º, Inciso XII - promoção da saúde sexual e da 

saúde reprodutiva, que enseja promover ações para minimizar os casos de gravidez na 

adolescência e garantir cuidado em todos os âmbitos para as adolescentes grávidas, intitulado 

de programa saúde na escola.  Levantamento de dados é um dos meios utilizados para auxiliar 

a promoção dos ensinamentos através da prevenção e educação em saúde, com o intuito de 

minimizar a falta de conhecimento que dificultam o desenvolvimento de adolescentes no âmbito 

escolar. (BRASIL, 2009)  

 

Justificativa:  

 

No Brasil, o ministério da cidadania afirma que cerca de 18% dos recém nascidos no 

Brasil são de mães com idade inferior a 19 anos. (PEREIRA, 2021). Diante desse contexto, 

onde as evidências apontam que as principais causas de gravidez na adolescência e violência 

vêm da falta de informação, o presente trabalho visa buscar estudos que abordem a educação 

em saúde como estratégia para a prevenção da violência em gestantes adolescentes. 
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2 OBJETIVO 

 

Identificar as evidências científicas sobre educação em saúde para prevenção de 

violências em gestantes adolescentes. 
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3 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa, que consiste em averiguar a literatura 

publicada para caracterizar e discutir o desenvolvimento de um determinado assunto. Neste tipo 

de estudo não há necessidade de descrever as fontes utilizadas na metodologia, nem os 

parâmetros utilizados para a seleção dos trabalhos.(ROTHER, 2007), no entanto neste estudo 

optou-se por um maior detalhamento das buscas realizadas, a partir das questão norteadora da 

pesquisa: Quais evidências científicas sobre educação em saúde, para a prevenção de  violência 

em gestantes adolescentes,  As buscas foram realizadas nas Bases de Dados: Pubmed, Scopus, 

Web of science, Bvs/ Lilacs, Bvs/ BDENF, Cinahl utilizando-se os descritores : 

“Adolescent”,”Pregnancy”,”Pregnancies”, “Gestation”, “Educational Technology”,”Health 

Education”, “Population Health”, “Health Promotion”, “Violence”, “Atrocities”, “Structural 

Violence’,”Structural’,”Exposure to violence”, “Violence Against Women” “Enfermagem” 

padronizados pelo MESH (Medical Subject Heading) e DeCS (Descritores em Ciências da 

Saúde) e seus equivalentes nas línguas em espanhol e português.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registros identificados por meio 
de pesquisa de banco de dados 

170 

     Estudos excluídos = 166 

Estudos Selecionados = 9 
 
 

Estudos Excluídos pós 
leitura de resumo = 6 

 
(n =   ) 

Estudos selecionados 
pós leitura de texto 

completo = 3 
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4 RESULTADOS  

 Após as buscas nas bases de dados os três estudos que responderam à pergunta do estudo 

encontram-se caracterizados no quadro abaixo. 

Título/Autor(es)/ Ano publicação/País Objetivo do Estudo Resultados 
Descobrindo-se 
grávida: vivências de 
adolescentes 
Paixão GPN, Gomes 
NP, Morais AC, 
Morais AC, Camargo 
CL 

2014, Brasil Descrever a vivência 
da gravidez não 
planejada para a 
adolescente 

a vivência da gravidez 
não planejada é permeada 
por sentimentos de 
rejeição e pela falta de 
apoio das figuras mais 
significativas para as 
adolescentes, os pais e o 
namorado. A 
enfermagem, sobretudo, 
pela atuação na Estratégia 
Saúde da Família, pode 
realizar e incentivar ações 
de educação em saúde. 

Can gestation be 
considered as trauma 
in adolescent girls: 
post-traumatic stress 
disorder in teen 
pregnancy 
A. SURER ADANIR 
ET AL 

2019, Turquia Avaliar o transtorno 
do estresse pós-
traumático (TEPT) em 
adolescentes grávidas. 

 Observou-se que o  
TEPT ocorreu em 42,6% 
do total de gestantes do 
grupo de estudo que 
participou da pesquisa. 
 

Psychological Health 
and Life Experiences 
of Pregnant 
Adolescent Mothers in 
Jamaica 
Mitchell KW, Joanna 
Bennett J, Stennett R. 

 
Jamaica, 2014 

Explorar as 
experiências e o 
impacto da gravidez 
na saúde psicológica 
de adolescentes 
grávidas 

A capacitação, a saúde 
centrada no adolescente e 
a educação abrangente 
em saúde reprodutiva 
podem atenuar o 
sofrimento psicossocial. 

 Fonte: A autora, 2021. 
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5 DISCUSSÃO  

 

Devido à reduzida quantidade de estudos selecionados após seleção dos artigos, optou-

se por delimitar uma única categoria que integrasse os estudos escolhidos:  

 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA SAÚDE REPRODUTIVA DE ADOLESCENTES:  

 

A adolescência é considerada por muitos pesquisadores um período crítico, visto que 

esta fase da vida é marcada por vivências e descobertas significativas, que refletem diretamente 

na personalidade individual. Dessa forma, o pensamento acerca da saúde do adolescente é 

complexo, tendo em vista os diferentes modos de vivenciar a adolescência, sendo necessário 

reflexões sobre as práticas de educação em saúde para esse público (United Nations Children’s 

Fund, 2011; FONSECA et al., 2013).  

A Educação em saúde por sua vez é uma ferramenta essencial e que está ligada à 

promoção de práticas saudáveis sendo destinada a toda a população, cabendo aos profissionais 

da saúde, principalmente os da Enfermagem, desenvolver estratégias para a disseminação de 

conhecimento e trazer o adolescente para as oficinas (MACHADO et al., 2007). 

Os resultados dos estudos mostraram como a educação em saúde e ações em saúde, 

contribuem para reduzir os índices de rejeição da gravidez por parte das adolescentes e 

minimizar as violências sofridas, a necessidade da educação em saúde, planejamento familiar, 

e olhar sobre as violências psicológicas sofridas pelas gestantes adolescentes. Diante disso o 

estudo vem para colocar sob ótica a realidade sofrida por mães adolescentes que ficam sem 

amparo e sofrem violências de sua família e seu companheiro. Em um estudo realizado no Brasil 

mostra que a gestação por si só, pode ser motivo para mudança e no padrão do agravo da 

violência, relacionados também com: o nível de escolaridade da jovem, estado civil, 

desemprego e o fato da gravidez não ter sido planejada (CAMARGO et al., 2019). 

Um estudo realizado por Baldoino e colaboradores (2018) mostrou que as adolescentes 

do sexo feminino, participam mais, em oficinas ligadas à saúde. Nesta mesma pesquisa, foi 

mostrado a existência de receio por parte deste público em uma palestra realizada sobre a 

temática de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) (BALDOINO et al., 2018). 

Nessa mesma linha de pensamento, Oliveira e Lanza (2018) realizaram oficinas acerca 

das ISTs e gravidez na adolescência, realizadas em uma Pastoral do Menor numa cidade de São 

Paulo. As autoras mostram que os participantes do estudo demonstraram conhecimento 

limitado, bem como inadequado acerca das temáticas. Sendo também notório que essa mesma 
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população reproduz mitos e preconceitos que são compartilhados pelos próprios colegas 

(OLIVEIRA; LANZA, 2018).  

Visando a aproximação entre a AB e a escola, principal local onde encontram-se os 

adolescentes, e diminuição da vulnerabilidade desses adolescentes em relação à gravidez na 

adolescência, bem como outras prerrogativas, surgiu da parceria entre MS e o Ministério da 

Educação a criação do PSE, contribuindo para o fortalecimento de ações e proporcionando a 

comunidade a participação de programas e projetos que articulem saúde e educação (BRASIL, 

2011). 

Segundo Domingos (2010) a educação sexual surge como proposta que visa diminuir a 

frequência de gravidez e aborto na adolescência, tendo atualmente, diversos veículos para essa 

finalidade como escolas, ruas, unidades de saúde, além da TV, redes sociais, entre outros. 

Gurgel e colaboradores (2011) defendem que um ambiente acolhedor para promoção e 

proteção, com ações que visam os princípios da atenção como respeito, privacidade 

confidencialidade e sigilo, fortalece a autonomia do adolescente, possibilitando dessa forma, 

uma melhor relação de vínculo (GURGEL et al., 2011). 

Dessa forma, destaca-se a importância de oficinas de educação em saúde visando 

esclarecimentos e desmistificação de assuntos que são de interesse dos adolescentes. Ambientes 

confortáveis e que transmitam segurança e aconchego também são estimulados visando um 

melhor vínculo profissional-adolescente. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados da pesquisa conseguiram responder à pergunta do estudo, onde as 

publicações encontradas apontaram a necessidade em promover meios de educação em saúde a 

fim de evitar a gravidez adolescente e violências geradas em decorrência dessa condição. Os 

estudos contribuem para uma maior compreensão das consequências da falta de informação e 

educação em saúde, e planejamento familiar que dentre outros aspectos, podem acarretar 

situações como a gravidez na adolescência aumentando a susceptibilidade à violências e 

sentimento de rejeição. 

A prática educativa, portanto, tem a responsabilidade de promover a autonomia  das 

pessoas  e consequentemente no cuidado da própria saúde, sem que seja pela imposição do 

saber verticalizado e pautado na visão unilateral e científica do profissional, mas sim pela 

transformação daquele no qual o processo educativo dialógico foi  efetivado. 

É necessário que haja mais estudos e pesquisas que aprofundem este tema a fim de 

auxiliar mulheres adolescentes a passarem pela gestação não planejada de forma que se sintam 

acolhidas e auxiliadas nas suas necessidades, evitando assim desfechos indesejáveis. 
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